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RESUMO 

 

Os resíduos gerados por uma indústria de conformação mecânica de metais 

podem acarretar sérios problemas ambientais, devido a toxicidade latente de certos 

tipos de resíduos. Este estudo objetivou analisar a quantidade de resíduos sólidos 

gerados em uma indústria localizada em São Luís – MA a fim de propor um Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos que a atenda. Atuante na produção de bens 

voltados para a construção civil, a empresa usa como matéria-prima ligas metálicas 

de aço para produzir treliças, telas para coluna, tubos e perfis de aço, rolinhos 

galvanizados, vergalhões, entre outros produtos. Quanto aos métodos de pesquisa 

realizados, a fim de se conhecerem os processos produtivos envolvidos na indústria, 

foram realizadas visitas em campo envolvendo observação dos processos produtivos 

e questionamentos aos colaboradores responsáveis pelo setor de serviços gerais, que 

forneceram dados relacionados aos ambientes físicos da empresa e às respectivas 

produções de resíduos, no primeiro semestre de 2021. Para a elaboração do PGRS 

seguiram-se oito passos com a seguinte ordem: identificação dos resíduos gerados, 

identificação das quantidades geradas, segregação e acondicionamento, 

armazenamento temporário dos resíduos, transporte, destinação final, traçar metas 

para redução dos resíduos gerados e treinar a equipe. Por fim, em conformidade com 

as Leis Federais, Estaduais e Municipais do local de instalação da indústria, bem como 

normas e resoluções normativas, este trabalho apresenta uma proposta de Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) com o intuito de que ocorra destinação 

final correta dos resíduos gerados, contribuindo para uma produção mais sustentável 

e em conformidade com a saúde pública, além de promover o desenvolvimento 

sustentável e a preservação do meio ambiente. Em caso de implantação do PGRS 

proposto, se torna possível a correta separação dos resíduos gerados e o 

encaminhamento destes aos efetivos destinos finais. Concluiu-se, nesse estudo, que 

parte deles poderia ser reinserida na cadeia produtiva, ao serem reciclados ou 

remanufaturados, ou ainda, receber a destinação ambientalmente correta, no caso 

dos que são considerados como rejeitos. 

Palavras-chave: Gestão de Resíduos, Reuso, Reciclagem, Materiais Metálicos  
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